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			As 06:30 da manhã Luana, uma jovem não muito alta, de cabelos loiros cacheados, olhos claros e pele delicada, saía para ir ao trabalho no hospital de sua cidade, ela era enfermeira assistente do enfermeiro chefe e por ser dedicada era muito bem vista pelas autoridades do hospital. Ela preparava-se para pegar o ônibus quando de repente observa uma estranha movimentação no Banco próximo à parada que ela estava.

			Luana não sabia, mas era o início de um assalto. Os três homens que ali estavam, notam a presença dela sem que ela desconfiasse, e por isso temiam que ela pudesse atrapalhar o plano do assalto e informar a polícia sobre o mesmo. Um deles então se dirige até ela e discretamente aponta sua arma e diz:

			- Muito bem gatinha! Você agora vai ficar quietinha e não vai dar um piu, ok?

			Luana percebe a ação do bandido e sente seu corpo gelar com um calafrio que subia sua espinha. Ela começa a gaguejar e ficando sem reação sente, seu coração acelerar cada vez mais. O bandido diz a ela para acompanhá-lo, pois ela não poderia interferir. Ele pega no braço dela e olhando para os lados observa se havia alguém nas proximidades. Ela pensa em gritar, mas por medo decide fazer o que o bandido pedia, porém, seu desespero era visível e pelo temor de acontecer-lhe algo ruim ela começa a chorar. O bandido perde a paciência e a joga no chão dizendo:

			- Cala essa boca sua maldita! Se não eu vou meter uma “azeitona” da tua testa! - Nesse momento ele aponta a arma para ela. 

			Mas, de repente algo estranho acontece: um vulto quase imperceptível passa velozmente entre Luana e o homem armado e arremessa o homem para longe com uma força descomunal após chocar-se com ele. Os outros dois bandidos viam tudo sem entender nada, e por precaução começam a correr, olhando para traz para ver se o vulto estranho ainda estava por lá. Nisso eles conseguem ver o mesmo vulto vindo do nada e muito mais rápido que antes e os atingem arremessando-os contra um carro. Eles caem com pouca consciência e quase desmaiados. O outro que estava próximo a Luana se levanta e olhando ao seu redor, tenta achar a coisa que o derrubou. Ele diz:

			- Eu estou armado! E eu vou matar essa vadia!

			Ele aponta a arma novamente para Luana prestes a apertar o gatilho, fazendo com que ela chorasse e implorasse pela sua vida. Mas antes mesmo do bandido apertar o gatilho, o mesmo vulto estranho bate no bandido novamente, e desta vez com muito mais força, arremessando-o contra a porta do Banco. Ele cai no chão com o seu braço quebrado.

			Não demora para que a polícia chegue no local e se depare com três bandidos nocauteados e sem nenhuma vítima feriada, exceto Luana que estava sentada no banco da parada de ônibus com uma expressão de pasmo e surpresa. Ela mal conseguia piscar os olhos, pois a situação que ela acabara de presenciar foi algo surreal. A sensação que ela sentia era confusa, pois ela não sabia se ficava feliz por estar bem ou com medo por ter visto algo tão surreal. Luana não sabia, mas aquilo era apenas o começo.

			Luana é levada para sua casa pela polícia, pois devido ao estado de choque em que ela se encontrava, não conseguiria ir para o hospital. Assim que ela chega, ela liga para sua amiga Janaína, uma moça de estatura não tão baixa, cabelos negros não muito curtos, olhos castanhos escuros e de pele um pouco morena. Janaína havia acabado de acordar quando ouve seu telefone tocando:

			- Hã? Ai meu Deus. O que é que Lua quer me ligando uma hora dessas? Aff... - Diz ela ainda com uma expressão de sono e revolta.

			Após Luana ligar três vezes, Janaína decide atender. Elas então conversam:

			Janaína:

			- Lua? O que foi mulher? Por que ligando tão cedo?

			Luana:

			- Ai, Jana, eu tô desesperada amiga!

			Janaína:

			- UAI? E o que foi?

			Luana:

			- Eu quase fui assaltada...

			Janaína:

			- Zulive amiga! Misericórdia! Mas você tá bem? Fizeram alguma coisa com você?

			Luana:

			 - Não amiga, eu tô bem... Não me fizeram nada não...

			Janaína:

			- Aaah... Que alívio... Mas porque esse desespero todo?

			Luana:

			- Ai amiga, eu nem sei te explicar... Tinha vulto esquisito lá... Aiii... Tô com medoooo!!!

			Janaína:

			- Vulto? Ôxe? Como assim vulto? Explica esse negócio direito.

			Luana:

			- Eu não sei, eu não sei. Só sei que era rápido e que salvou minha vida. Mas foi esquisito de mais, de mais!

			Janaína:

			- Ôxe?! Então se te salvou é porque é coisa boa... Mas realmente é estranho.  Vulto rápido? Nunca ouvi isso em lugar nenhum...

			Luana:

			- Tá bom amiga, eu vou descansar aqui um pouco. Tô tremendo até agora. 

			Janaína:

			- Tá bom. Qualquer coisa me liga tá? Quero saber mais desse caso aí. Tchau amiga, beijos.

			Luana:

			- Tá bom, beijos.

			Elas desligam o telefone e Janaína fica encucada com o que Luana lhe disse. Por algum motivo Janaína desconfiava o que poderia ser tudo aquilo.

			À noite, Luana e Janaína se encontram para falarem sobre o ocorrido de mais cedo. Luana estava mais calma e conseguia raciocinar melhor. Ela explica a Janaína tudo o que aconteceu nos mínimos detalhes, pois apesar da situação ter sido um tanto traumática ela conseguia recordar bem de tudo que havia lhe acontecido. Janaína se faz de desentendida, e age como se também não soubesse o que seria tudo aquilo. Faz Luana também pensar que foi algo inexplicável, até porque mesmo as câmeras de segurança instaladas na entrada do Banco terem gravado tudo, não se dava para ver e nem identificar o vulto estranho. Luana foi até a polícia pela tarde para prestar seu depoimento, porém, pouco lhe perguntaram sobre o tal vulto, coisa que lhe deixou abismada. Após falar tudo para Janaína, elas saem um pouco para andar.

			Após fazerem sua programação de sempre, elas vão para suas casas. Janaína tinha ficado um tanto diferente após sua amiga ter lhe falado com calma o que houve mais cedo. O caso de Luana tornou-se assunto da vizinhança. Não se ouvia outra coisa a não ser sobre o que ela tinha passado, coisa que para ela era muito desagradável. Algumas pessoas que eram um tanto “caras de pau” tinham a coragem de perguntá-la sobre o ocorrido sendo que o que ela na verdade queria mesmo era esquecer o que houve. Ela apenas os ignorava e seguia seu rumo. Enquanto isso, no hospital em que ela trabalhava, uma festa surpresa era organizada para ela pois, Luana estava completando seus 23 anos. Ela não esperava nada daquilo, até porque o acontecido estava muito recente, coisa que ainda lhe perturbava um pouco. Ao chegar próximo o hospital, Luana sente um pequeno frio na barriga, uma sensação que nunca havia sentido antes. Ela olha para os lados e não ver nada de mais a não ser pessoas passando. Sem conseguir compreender o que estava sentindo ela continua com seu caminho. Ao entrar no hospital, ela se depara com seus amigos e colegas de trabalho com uma pequena festa surpresa comemorando seu aniversário de 23 anos. Luana era muito amada por todos, inclusive pelos pacientes, pois ela conseguia fazer com que eles sentissem algo que dificilmente sentiam: Alegria. A festa não dura muito, pois o expediente daquele dia estava muito corrido, mas deu para aproveitar bem o carinho de todos. Ela riu, se alegrou, se emocionou e agradeceu a todos pela atenção que lhe foi dedicada. Tudo estava em sua perfeita ordem, quando uma explosão acontece. Devido ao enorme barulho e tremor causado pela explosão, era difícil distinguir onde exatamente havia ocorrido a explosão. Pessoas começam a correr desesperadas sem saberem o que fazer. 

			Ainda era de dia e o sol estava alto. Luana se desespera preocupada com os pacientes, pois a explosão poderia ter danificado algo importante. Ela sai pra ver de onde vinha a fumaça. Novamente outra explosão acontece, mas desta vez destruindo a parede do hospital, próximo ao lugar onde Luana estava. Ela cai no chão por causa do tremor e vê parte do teto desmoronar. Ela então ouve gritos e vê muita correria e nisso ela vê também a sombra que parecia ser de alguém vindo do enorme buraco feito na parede. Luana estava com a visão um pouco turva e não enxergava com clareza o que havia em sua frente devido a pancada na cabeça que levou quando caiu no chão. Era possível sentir o chão tremer um pouco como se algo pesado estivesse andando. Finalmente o dono da sombra aparece em meio à visão de Luana.

			Nessa hora ela já conseguia enxergar melhor e se manter de pé, e para sua surpresa o dono da sombra tinha cerca de 3 metros de altura. Luana fica perturbada quando nota que era um enorme robô, com um design até bonito e com um formato de um “homem forte, musculoso”. O robô parecia usar um tipo de armadura discreta e era todo revestido por uma cor negra com detalhes cromados. Luana fica olhando para o enorme robô sem conseguir reagir, pois estava paralisada com tamanho surrealismo. Nada daquilo fazia sentido, o que deixava Luana ainda mais confusa. Porém esse não era o maior problema, mas sim quando o enorme robô de olhos azuis brilhantes levanta seu braço direito, e ao mesmo tempo, todo seu antebraço era redefinido para o que seria um “canhão”. Ele o aponta para Luana, que sente seu coração acelerar.  Luana sente o seu medo tomar conta de si e mesmo que ela fugisse seu extinto de sobrevivência lhe dizia que não conseguiria escapar, e muito menos sair viva daquela situação. Ela sente seu coração bater devagar, sente sua respiração ficar rarefeita. O canhão do robô começa a carregar aos poucos uma energia que brilha intensamente, iluminando todo o local. Após então ter sua ama mortal totalmente carregada, ele dispara uma enorme rajada de energia em Luana, destruindo tudo que havia em sua volta. Nada mais sobrou além e meras cinzas e muitas coisas queimadas.

			O trágico acontecimento no hospital gera pânico em todos, pois a máquina de destruição que passou por lá, deixou seus rastros contendo muitos feridos. Assim que termina de se certificar que Luana havia sido dizimada por sua poderosa arma, o robô se dirige para fora do hospital e com uma propulsão ativada em seus pés e alça voo sumindo entre as nuvens. Nenhuma explicação podia ser dada. A situação era de muita emergência e por conta dos danos causados ao hospital, o mesmo não estava apto a atender tantas pessoas feridas. Era mesmo de se lamentar aquilo que estava diante dos olhos de todos. A notícia do ataque ao hospital logo repercute sendo repassada pelas redes sociais, que logo chega às mídias de informação direta (sites de notícias, rádio, televisão, etc.) fazendo com que a cidade fosse o foco de atenção naquele momento. Apesar dos feridos, todos estavam bem, exceto quando sentiram a falta de Luana. Não se sabia a onde ela estava, e mesmo seus colegas de trabalho procurando-a, não a acharam em lugar algum. Isso deixa seus colegas de trabalho apreensivos, pois não conseguiam imaginar a hipótese de que algo sério poderia ter acontecido a ela. O corpo de bombeiros demora chegar ao local, fazendo com que as próprias pessoas fizessem o trabalho de conter os pequenos focos de incêndio e o resgaste dos feridos que estavam por debaixo dos escombros da parede e do teto.

			A polícia chega e rapidamente tenta descobrir o que houve para darem tempo de capturarem o responsável ou, responsáveis pelo atentado ao hospital. Porém, os agentes ficam boquiabertos ao saberem que aquilo não proveio de uma ação humana, pelo menos não diretamente. Um dos policiais pede para ver os registros em vídeo feitos pelas câmeras de segurança para terem uma noção da situação. Eles ficam chocados e entendem que se tratava de uma situação crítica, coisa que deveria ser repassada para as autoridades máximas, ou seja, para as forças de inteligência do governo. E vendo um dos vídeos de segurança, um dos enfermeiros vê o instante em que Luana é encurralada pelo robô e o momento em que ele usa sua poderosa arma contra ela. Ele cai em um enorme desespero, pois o vídeo era claro em mostrar que Luana havia se tornado apenas cinzas. Isso até então era o que seria notificado.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Para a grande surpresa de todos, Luana permanecia viva. Ela estava despertando aos poucos e mesmo abrindo os olhos não conseguia ver claramente devido sua visão estar um pouco embaçada e sem conseguir também distinguir o que estava ouvindo.  Assim que tem seus sentidos totalmente recuperados, Luana se dá conta de que estava no meio de um pequeno campo que inclusive ela conhecia. Era um lugar lindo e sem pessoas por perto, o que deixava o lugar ainda mais fantástico trazendo paz só por olhar para ele.  Ela olha para os lados tentando entender como foi parar ali pois, ela se lembrava bem de que foi atacada pela arma do robô que invadiu o hospital em que ela trabalhava. Com sua cabeça cheia de confusão, ela começa a andar de um lado para o outro e a falar sozinha, pensando consigo mesma:

			- Ai meu Deeeeus?! O que tá acontecendo? Como foi que eu vim parar a aqui? Eu preciso dar um jeito de avisar que eu estou bem. De onde que veio aquele bicho? Por que ele me atacou? O que eu fiz? Ai que confusão! 

			Assim que Luana começa a andar, ela ouve alguém falar com ela:

			- Então, você acordou...

			Ela olha para traz e se depara com algo inusitado. Um homem usando um tipo de armadura que cobria todo o seu corpo (semelhante a uma roupa de motoqueiro), com design futurista, de cor azul marinha com detalhes em prata e branco. Ele usava também um capacete pequeno de visor escuro que cobria toda sua cabeça, exceto parte da face, deixando boca, queixo, pouco do nariz e bochechas a mostra. Luana fica parada sem reação ao ver alguém trajado daquela forma. Ela então começa a rir dando boas gargalhadas. O homem ao qual ainda não havia se identificado não entende o motivo da graça, mas decide ignorar. Ele diz:

			- Eu aproveitei que estava desacordada e fui lhe pegar algo para comer.

			Ele estende as mãos com uma vasilha de barro cheia de frutas. Luana fica sem graça mediante a ação do homem com a armadura estranha e agradece a gentileza. E aproveitando a oportunidade, ela lhe pergunta:

			- Desculpa, mas, quem é você? Por que estamos aqui neste lugar? E por que você está vestido assim? Estamos em uma festa à fantasia por acaso?

			O homem de armadura se ajoelha e reverenciando Luana diz:

			- Perdoe-me majestade, eu deveria ter me apresentado antes. Eu me chamo Dernax, estou a aqui para protegê-la. 

			- Me proteger? Uai? De quê? E que história é essa de majestade? - Diz Luana surpresa.

			Dernax continua:

			- Sei que isso pode parecer estranho, mas quero que me ouças com atenção. Você está correndo risco de vida! E temos que ir logo.

			Luana dá alguns passos para trás e com sua cabeça ainda mais confusa diz:

			- Olha cara, eu não sei o que está acontecendo, mas eu acho que tem algum engano aqui. Eu não posso estar correndo risco de vida até porque eu nunca fiz nada pra ninguém. 

			Ele se levanta e cruzando os braços a questiona:

			- Então porque uma máquina de destruição Rarvor estava atrás de você? Se eu não tivesse aparecido a tempo, com certeza você já estaria morta, e junto com você a esperança do nosso povo.

			Luana fica ainda mais confusa:

			- Péra, péra, péra... Você disse que você me salvou de uma máquina de destruição Rar o quê? E que história é essa de “nosso povo”?

			Dernax responde:

			- É Rarvor majestade, Rarvor. Eles querem matá-la. E sim, eu te salvei, tanto hoje quando no dia em que você correu perigo de vida no assalto.

			Luana olha bem para Dernax e diz:

			- Péra aí... Você é aquele vulto? Você? Mas como? E por favor, para de me chamar de majestade.

			Dernax:

			- Como eu disse, tenho que lhe explicar tudo com calma.

			Assim que Dernax acaba de falar, Janaína diz interrompendo a conversa:

			- Muito lindo isso, mas acho que acabamos por aqui!

			Janaína aparece andando e encarando friamente Dernax, o homem estranho que prometia dar explicações sobre o que estava havendo. E de forma grosseria ela interrompe a conversa, e não parecia estar nada amigável. Dernax diz:

			- Ora, quanta tamanha falta de educação! Você não pode simplesmente chegar e querer parar uma conversa.

			Janaína ignora o que Dernax havia dito e passando por ele vai até Luana. Ela diz a Luana:

			- Lua, vamos dar o fora daqui. É muito perigoso você ficar aqui assim. 

			Dernax pega no braço de Janaína e segurando-a diz:

			- O que você pensa que está fazendo? Pretende mesmo esconder tudo dela? 

			Luana chamando a atenção dos dois diz:

			- Esconder? Esconder o que? Do que ele está falando Janaína? Pode me explicar?

			Janaína olha para Dernax e soltando seu braço da mão dele, diz:

			- Não é nada não amiga, não é nada. Agora vamos você tem que sair daqui.

			Dernax vai até Janaína, que havia dado alguns passos até Luana e irritado começa a dizer:

			- Chega! Eu não permitirei que você me impeça de falar a verdade a ela! Ela precisa saber! E eu direi tudo!

			Neste momento Janaína vira repentinamente para Dernax, pois estava de costas para ele e tenta acertá-lo com um soco, mas ele é muito ágil e nisso segura o punho de Janaína no ar.

			- Vai precisar muito mais do que isso! - Afirma Dernax dando um sorriso sarcástico, segurando firme o punho de Janaína.

			Ela, porém, sendo ainda mais rápida dá um chute de frente em Dernax (acertando-o no tórax) tão forte que ele é arremessado a 7 metros, batendo em uma árvore e caindo no chão. Luana fica abismada com o que vê e vai até Janaína. Ela empurra Janaína virando-a de frente para ela, e nisso ela questiona:

			- O que deu em você? Por que fez isso? Aliás, como fez isso? Atingi-lo com tanta força? E que história é essa de você não querer deixar que ele me conte o que está acontecendo? Aff veeeei! Tô cansada disso!

			Janaína, olhando nos olhos de Luana diz:

			- Quer saber o porquê? Eu vou te dizer o porquê... Primeiro que quanto menos você souber, mais tempo de vida você terá até descobrirem que você está viva.

			Luana:

			- Mas quem? Quem vai descobrir? 

			Janaína:

			- Calada! Não terminei de falar!

			Luana:

			-...

			Janaína:

			- Como eu disse, você tem que ficar viva. Não é que eu quero que você não saiba a verdade, não quero que você saiba agora.

			Dernax se levanta rapidamente e andando até elas pergunta:

			- E por que não? O que você quer com isso?

			Janaína responde:

			- Por que ainda não é a hora!

			Luana observa atentamente os olhos de Janaína e nota algo estranho. Ela percebe que a íris dos olhos de Janaína brilhava discretamente em um tom de roxo, não muito claro e ficava ainda mais nítido devido à sombra da árvore que estavam sobre ela. Luana então diz a Janaína:

			- Você não é a minha amiga!

			Janaína se assusta tanto com a frase quanto com o tom de voz usado por Luana, que demonstrava revolta em seu olhar. Ela sem entender o motivo, tenta acalmar Luana:
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